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RESUMO 

CARDOSO, Sophia Loren Batista. Análise da qualidade sanitária do leite cru em duas 

propriedades rurais do município de Corrente–Piauí. Corrente, 2025. 

Essa pesquisa teve como objetivo avaliar a qualidade sanitária do leite cru produzido em duas 

propriedades rurais do município de Corrente-PI, considerando a prevalência de mastite clínica 

e subclínica e a influência dos diferentes métodos de ordenha utilizados. Para tanto, foram 

utilizadas 20 vacas lactantes, e realizadas coletas  quinzenais durante quatro meses, para 

aplicação dos  testes da caneca telada para detecção de mastite clínica e o California Mastitis 

Test (CMT) para  mastite subclínica. Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística, 

incluindo ANOVA, teste de Tukey, teste Qui-quadrado e Teste Exato de Fisher. Os resultados 

mostraram alta prevalência  com diferenças  entre as propriedades estudadas e os sistemas de 

ordenha: a Propriedade A, que utiliza ordenha manual, apresentou  prevalência % de mastite e 

maior concordância nos testes diagnósticos, indicando melhor controle sanitário. Já a 

Propriedade B, com ordenha mecânica, registrou prevalências %  e maior variabilidade entre 

as coletas, sugerindo problemas relacionados à higienização, manutenção e manejo do 

equipamento. O estudo destaca que, independentemente do método de ordenha, a adoção 

rigorosa de boas práticas de higiene, manutenção adequada dos equipamentos e treinamento 

dos colaboradores é essencial para garantir a qualidade do leite e reduzir a ocorrência de mastite. 

Os achados reforçam a necessidade de ajustes específicos em propriedades com ordenha 

mecânica e mostram a importância de pesquisas regionais para apoiar estratégias de melhoria 

na produção leiteira no extremo sul do Piauí. 

Palavras-chave: Mastite. Ordenha manual. Ordenha mecânica. Qualidade do leite. Sanidade 

animal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

  

ABSTRACT 

CARDOSO, Sophia Loren Batista. Analysis of the sanitary quality of raw milk in two rural 

properties in the municipality of Corrente–Piauí. Corrente, 2025. 

This study aimed to evaluate the sanitary quality of raw milk produced in two rural properties 

located in Corrente-PI, considering the prevalence of clinical and subclinical mastitis and the 

influence of different milking methods. The research was conducted with 20 lactating cows, 

with samples collected every fifteen days over four months. The strip cup test was applied to 

detect clinical mastitis, and the California Mastitis Test (CMT) was used to identify subclinical 

mastitis. The data obtained were subjected to statistical analysis, including ANOVA, Tukey 

test, Chi-square test, and Fisher’s Exact Test. The results showed clear differences between the 

milking systems: Property A, which uses manual milking, presented lower mastitis prevalence 

and greater consistency in diagnostic tests, indicating better sanitary control. In contrast, 

Property B, which uses mechanical milking, showed higher mastitis prevalence and greater 

variability among collections, suggesting issues related to hygiene, equipment maintenance, 

and management. The study highlights that, regardless of the milking method, strict adoption 

of good hygiene practices, proper equipment maintenance, and worker training is essential to 

ensure milk quality and reduce mastitis occurrence. The findings reinforce the need for specific 

adjustments in properties using mechanical milking and emphasize the importance of regional 

research to support improvement strategies for dairy production in the extreme south of Piauí. 

Keywords: Mastitis. Manual milking. Mechanical milking. Milk quality. Animal health. 
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1. INTRODUÇÃO 

A produção de leite ocupa papel importante no agronegócio brasileiro, tendo grande 

impacto econômica e social, especialmente para a agricultura familiar e nas comunidades rurais 

(DE OLIVEIRA et al., 2023). De acordo com a Pesquisa da Pecuária Municipal (PPM) do 

IBGE (2025), em 2024 o Brasil produziu aproximadamente 35,7 bilhões de litros de leite, 

representando alta de cerca de 1,4 % em relação ao ano anterior, e o valor da produção alcançou 

cerca de R$ 87,5 bilhões.  

Diante disso, o Brasil ocupa posição entre os maiores produtores mundiais de leite, 

porém a qualidade do produto ainda representa um obstáculo por parte das propriedades, que 

enfrentam dificuldades para atender aos padrões exigidos pelo setor (LIMA et al., 2020; 

BASSOTTO et al., 2025). Diante disso, a qualidade do leite cru está diretamente relacionada à 

saúde do rebanho, às condições higiênicas de ordenha e ao manejo adotado durante o processo 

produtivo, sendo determinante para a segurança alimentar e para a valorização do produto no 

mercado (SOUTO et al., 2023; SPADETTO et al., 2024). 

Existe  fatores que podem interferir na qualidade do leite, dentre eles a  mastite bovina 

considerada a principal enfermidade que afeta o rebanho leiteiro, causando perdas significativas 

na produção e na qualidade do leite, além de impactos econômicos e sanitários expressivos 

(OLIVEIRA et al., 2025). A mastite é uma inflamação da glândula mamária causada por 

diferentes microrganismos, que provoca alterações físico-químicas e microbiológicas no leite, 

aumentando a contagem de células somáticas (CCS) e a carga bacteriana total (MESQUITA et 

al., 2018).  

A mastite se apresenta de duas formas distintas, sendo elas: a mastite subclínica, onde 

não apresenta sintomas visíveis, representando um desafio, pois pode permanecer por longos 

períodos sem diagnóstico, sendo uma importante fonte de infecção dentro do rebanho (LOPES 

et al., 2013; SABELOT et al., 2015; MESQUITA et al., 2018). E a outra forma, é a mastite 

clínica, que se manifesta com sinais claros de inflamação da glândula mamária, como edema, 

dor, calor, vermelhidão e alterações na consistência do úbere, além de mudanças perceptíveis 

no leite, que pode apresentar grumos, coloração anormal, sangue ou aspecto aquoso (CHENG, 

HAN, 2020).  

Além das perdas econômicas ligadas à redução da produção e ao descarte de leite 

contaminado, a mastite interfere na saúde e no bem-estar animal, diminuindo a longevidade 

produtiva das vacas e aumentando os custos com tratamentos e reposição de animais (COSTA 

et al., 2019). O controle total da mastite depende de ações integradas que envolvem boas 
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práticas de ordenha, higiene adequada dos equipamentos, monitoramento contínuo e 

diagnóstico precoce (YU et al., 2025). 

Entretanto, estudos sobre a qualidade do leite cru e a ocorrência de mastite em pequenas 

e médias propriedades locais ainda são escassos, o que dificulta a formulação de estratégias de 

controle e melhoria da produção. Embora existam pesquisas sobre a produção leiteira em 

assentamentos do semiárido brasileiro, há carência de dados específicos para propriedades 

leiteiras no extremo sul do Piauí. 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo avaliar a qualidade sanitária do leite 

cru em duas propriedades rurais do município de Corrente-PI, com ênfase na  prevalência de 

mastite . 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1.  Impacto da mastite na qualidade do leite e na cadeia produtiva 

A mastite é uma das enfermidades mais prejudiciais à pecuária leiteira, causando 

prejuízos econômicos significativos que afetam diretamente a economia das propriedades 

(COSTA et al., 2019). Esses prejuízos estão atrelados à redução da produção de leite, ao 

aumento dos custos com medicamentos e tratamentos veterinários, ao descarte de leite 

contaminado e à necessidade de substituição precoce de vacas doentes (VALENTE et al., 2023; 

BORRÉ et al., 2024). 

Além dos efeitos econômicos diretos, a mastite interfere na qualidade físico-química do 

leite (MESQUITA et al., 2018). A infecção causa alterações na permeabilidade dos capilares 

da glândula mamária, além de reduzir teores de gordura, lactose e caseína (REIS et al., 2013). 

Essas modificações não apenas diminuem o rendimento industrial do leite, mas também afetam 

sua textura, sabor e estabilidade, prejudicando a fabricação de derivados (ANTANAITIS et al., 

2023). A infecção  também representa um problema de saúde pública, uma vez que o leite de 

animais infectados pode conter resíduos de antibióticos advindos do tratamento e 

microrganismos patogênicos (ALENEZI et al., 2024; COSTA et al., 2024).  

Diante dessa realidade, a legislação brasileira, por meio das Instruções Normativas nº 

76 e 77, de 26 de novembro de 2018, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 

estabelece padrões rigorosos para a qualidade do leite cru refrigerado. Essas normas definem 

parâmetros obrigatórios para toda a cadeia produtiva, incluindo limites máximos permitidos 

para a Contagem de Células Somáticas (CCS) e para a Contagem Bacteriana Total (CBT). 

Conforme a IN 76/2018, a média geométrica trimestral de CCS não pode ultrapassar 500.000 
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células/mL, enquanto a CBT deve permanecer abaixo de 300.000 UFC/mL em tanques de 

refrigeração individuais ou comunitários. Além disso, para o leite recebido antes do 

processamento industrial, a legislação admite limite máximo de 900.000 UFC/mL de CBT, 

considerando variações estruturais entre regiões e sistemas de produção no país (MAPA, 2018). 

2.2. Teste da caneca telada e California Mastitis Test (CMT)  

O diagnóstico precoce da mastite é importante para o controle efetivo da doença nas 

propriedades leiteiras, entre as metodologias existentes, destacam-se o teste da caneca telada e 

o California Mastitis Test (CMT), utilizados por sua praticidade, rapidez e baixo custo. A 

identificação de casos clínicos e subclínicos permite intervenções imediatas, reduzindo a 

disseminação da doença e as perdas econômicas (DINGWELL et al., 2003; REMUADA et al., 

2024). 

O teste da caneca telada consiste em uma triagem visual simples que permite detectar 

mastite clínica. Os primeiros jatos de leite são ordenhados em uma caneca escura com tela fina, 

onde o operador observa a presença de grumos, coágulos, pus ou alterações na coloração do 

leite. Esses sinais indicam inflamação e a presença de infecção na glândula mamária (MOTA 

et al., 2011; DAHESA et al., 2023). Embora seja um método simples, sua aplicação rotineira é 

importante para o monitoramento diário do rebanho e para a separação imediata de vacas 

doentes, evitando a contaminação cruzada durante a ordenha (MENDONÇA, 2020). 

Ademais, o CMT é um teste que detecta mastite subclínica, forma da doença que não 

apresenta sintomas visíveis, mas é responsável por grande parte dos prejuízos na atividade 

leiteira. O teste consiste na reação entre um reagente químico e o DNA das células somáticas 

presentes no leite, resultando na formação de um gel cuja intensidade indica a concentração de 

células inflamatórias, assim, quanto maior a viscosidade da mistura, maior é o grau de 

inflamação mamário (CHO et al., 2019; ZEWELD; TAREKEGN, 2025). Além disso, o uso 

combinado dos testes da caneca telada e do CMT proporciona uma avaliação melhor da saúde 

do úbere, permitindo o acompanhamento da mastite (ROCHMAH et al, 2023; RUST et al., 

2023; ZAMBON et al., 2024). 

2.3. Fatores associados à ocorrência de mastite e a importância de estudos no Piauí  

A mastite é uma doença multifatorial, cuja ocorrência depende da interação entre o 

agente infeccioso, o hospedeiro e o ambiente. Fatores ligados ao manejo da ordenha, à nutrição, 

ao estresse térmico e às condições higiênicas das instalações são determinantes para o 

aparecimento e a disseminação da enfermidade (MAZREKU et al., 2025). Quando há falhas 
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em qualquer uma dessas etapas, forma um ambiente favorável à proliferação de patógenos e à 

persistência da infecção (PATHAK et al., 2024). 

A higiene inadequada durante o processo de ordenha é um dos principais fatores, junto 

com a falta de limpeza e desinfecção das mãos dos ordenhadores, das tetas e dos utensílios 

podendo resultar na transmissão de microrganismos entre vacas saudáveis e infectadas 

(NURYE et al., 2023). Além disso, pisos úmidos, cama suja e acúmulo de fezes aumentam a 

exposição dos animais a patógenos ambientais, como o Escherichia coli e Klebsiella spp., 

causadores de mastites agudas (FONSECA et al., 2023). 

As variações regionais influenciam na prevalência e nos agentes etiológicos 

predominantes. Condições climáticas, disponibilidade de pastagem, tipo de solo e sistema de 

produção (intensivo, semi-intensivo ou extensivo) afetam diretamente a pressão de infecção e 

o comportamento epidemiológico da mastite, onde regiões com altas temperaturas e umidade, 

como o Piauí, favorecem a sobrevivência e multiplicação de microrganismos no ambiente 

(DAWOD, 2022; STANEK et al., 2024; OLIVEIRA et al., 2025).  

Dawod (2022) aponta que esses fatores ambientais aumentam a permanência dos 

agentes infecciosos no ambiente. Da mesma forma, Stanek et al. (2024) mostram que a 

prevalência e os agentes etiológicos variam conforme as condições regionais e o modelo de 

criação adotado. Complementando essa visão, Oliveira et al. (2025) observam que clima, solo 

e manejo do pasto influenciam a distribuição e a intensidade da mastite em diferentes áreas do 

país. 

2.4. Influência dos métodos de ordenha na ocorrência de mastite  

O método de ordenha exerce influência direta sobre a incidência de mastite e a qualidade 

do leite produzido, a ordenha manual, comum em pequenas propriedades, depende fortemente 

da higiene e da técnica do ordenhador (SINGH, AMACHANDRAN, 2020). Mãos sujas, 

utensílios contaminados e falhas na limpeza dos tetos facilitam a introdução de microrganismos 

patogênicos no canal da teta, aumentando o risco de infecção. Além disso, a ordenha 

incompleta, típica em sistemas manuais, pode deixar resíduos de leite no úbere, favorecendo o 

crescimento bacteriano (GLEESON et al., 2009; ONYANGO et al., 2025). 

Em contrapartida, a ordenha mecânica tem potencial para reduzir o risco de 

contaminação, uma vez que minimiza o contato direto entre o homem e o leite. No entanto, seu 

benefício depende do correto ajuste e manutenção dos equipamentos (WATTERS, VIRKLER, 

2025). Níveis inadequados de vácuo, pulsação irregular ou falhas no sistema de vedação podem 

causar lesões nos tetos, tornando mais suscetíveis à entrada de patógenos. Além disso, a falta 
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de higienização adequada das teteiras e dos coletores transforma o equipamento em uma fonte 

de disseminação microbiana (REINEMANN et al., 2018; ROMERO et al., 2022). 

A comparação entre os dois métodos de ordenha demonstra que a sucesso do processo 

não dependem apenas da tecnologia utilizada, mas, principalmente, do cumprimento de 

protocolos de boas práticas de ordenha (FARAG et al., 2023). A aplicação de pré e pós-dipping, 

a rotina de manutenção dos equipamentos e o treinamento da mão de obra são de extrema 

importância para o controle da mastite e a qualidade do leite produzido (SINGH et al., 2019; 

ZAHUMENSKÁ et al., 2024; SURJOWARDOJO et al., 2025). 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso dos Animais (CEUA) da 

Universidade Estadual do Piauí - UESPI,  sob o protocolo nº 012733/2024-40. 

O experimento foi conduzido na Universidade Estadual do Piauí (UESPI), campus 

Corrente-PI, localizada no Extremo Sul do estado, sob as coordenadas geográficas 10.4418° S 

e 45.1645° W (10° 26′ 30″ S, 45° 9′ 52″ O). A região apresenta clima tropical úmido, conforme 

a classificação de Köppen, com temperatura média anual em torno de 25 °C e precipitação 

média de aproximadamente 950 mm.  Em parceria com duas propriedades rurais classificadas 

como propriedade A e propriedade B localizadas no referido município. As propriedades 

diferenciaram-se pelo sistema de ordenha utilizado:  Propriedade A,  ordenha f realizada de 

forma manual,  Propriedade B,  ordenha  mecânica, permitindo a comparação na qualidade 

sanitária do leite e à ocorrência de mastite dos diferentes sistemas. 

Foram utilizadas 20 vacas lactantes da raça Girolando, de cada animal, foram coletadas 

quatro amostras de leite, uma de cada teta, quinzenalmente, durante um período de quatro 

meses. As coletas tiveram como objetivo a avaliação da incidência e/ou prevalência de mastite, 

por meio da aplicação do California Mastitis Test (CMT), empregado para detectar vacas com 

mastite subclínica. Concomitantemente, foi realizado o teste da caneca telada, utilizado para a 

identificação de casos de mastite clínica. 

Para a execução do teste da caneca telada, os primeiros jatos de leite foram descartados, 

observando-se a presença de grumos, conforme a metodologia descrita por Brito (2009). Após 

a higienização do canal da teta com álcool a 70%, foi realizado o teste de CMT, que consistiu 

na mistura de partes iguais (2 mL) de leite de cada quarto mamário com 2 mL do reagente 

homogeneizado, sendo a reação avaliada pelo grau de gelatinização obtido após movimentos 

circulares em uma bandeja específica. 
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Os resultados do CMT foram registrados para cada quarto mamário de forma subjetiva, 

com classificação variando entre negativo e positivo , de acordo com a intensidade de formação 

de gel (SANTOS, 2013). A interpretação final do teste foi categorizada como negativo, 

suspeito, fracamente positivo, positivo e fortemente positivo, conforme a escala proposta por 

Schalm e Noorlander (1957). 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e, 

posteriormente, ao teste de Qui-quadrado, adotando-se nível de significância de 5% (p < 0,05). 

As análises estatísticas foram realizadas no programa R, com o intuito de identificar diferenças 

significativas entre as coletas, os tipos de ordenha (manual e mecânica) e os pontos de 

contaminação nas propriedades A e B avaliadas. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados sobre a prevalência total de mastite nas propriedades analisadas estão sendo 

apresentadas na Tabela 1.  As prevalências variaram de 8,33 a 52 % aproximadamente durante 

todo o período coletado. A (ordenha manual) e B (ordenha mecânica) foi feita ao longo de oito 

coletas, sendo possível identificar diferenças no comportamento sanitário dos dois sistemas de 

produção. 

Tabela 1 - Prevalência total de mastite nas propriedades estudadas 

Propriedades Coletas Data da coleta Prevalência total (%) 

Propriedade A 1 17/06/2024 10,71 

Propriedade A 2 02/07/2024 8,33 

Propriedade A 3 16/07/2024 8,33 

Propriedade A 4 02/08/2024 16,67 

Propriedade A 5 15/08/2024 8,33 

Propriedade A 6 31/08/2024 16,67 

Propriedade A 8 26/09/2024 16,67 

Propriedade B 1 17/06/2024 48,21 

Propriedade B 2 02/07/2024 45,83 

Propriedade B 3 16/07/2024 52,08 

Propriedade B 4 02/08/2024 36,11 

Propriedade B 5 15/08/2024 44,44 

Propriedade B 6 31/08/2024 21,88 

Propriedade B 7 13/09/2024 28,13 

Propriedade B 8 26/09/2024 37,50 
Variações na prevalência refletem diferenças no manejo, higiene e eficiência do sistema de ordenha adotado em 

cada propriedade. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 
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Os resultados mostram que a Propriedade B, apresentou uma prevalência total de mastite 

significativamente mais elevada em comparação com a Propriedade A. Na Propriedade A, a 

prevalência variou entre 8,33% e 16,67%, mantendo os níveis relativamente baixos. Em 

contraste, a Propriedade B teve prevalências que oscilaram entre 21,88% e 52,08%.  

Ao relacionar esses resultados com o que é relatado na literatura, percebe-se que o 

comportamento observado nas duas propriedades segue o padrão descrito por outros autores.  

Stanek et al. (2024) destacam que rebanhos bem manejados geralmente apresentam 

prevalências abaixo de 20%, intervalo que coincide com os valores encontrados na Propriedade 

A. Por outro lado, a meta-análise de Cheng e Han (2020) mostra que, em sistemas onde há 

maior dificuldade de controle sanitário, as taxas podem ultrapassar 30% e, em situações mais 

críticas, chegar a níveis maiores do que 40%.  

Conforme apresentado na Figura 1, a comparação da variação da prevalência de mastite 

é particularmente relevante, uma vez que as pesquisas de Reinemann et al (2018), Beck et al 

(2020) e Watters, Virkler (2025) sugere que a ordenha mecânica quando corretamente utilizada, 

pode reduzir o risco de contaminação e, consequentemente, a incidência de mastite. A maior 

prevalência na Propriedade B pode indicar falhas na manutenção e higiene do equipamento, ou 

a ausência de um protocolo de desinfecção adequado pré e pós- dipping, fatores que, segundo 

Evanowski et al. (2020) são determinantes para a prevenção da doença. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

Figura 1 - Comparação da variação temporal da prevalência de mastite  
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Os resultados do Teste Qui-quadrado, apresentados na Tabela 2, mostram p-valores 

elevados, indicando que não houve uma associação estatisticamente significativa entre a 

ocorrência de mastite e o fator analisado de forma geral.  De acordo com Santman-Berends et 

al (2015) e Tian et al (2024), em um nível macro, o fator dos testes em questão não foi um 

preditor significativo da incidência de mastite. 

Tabela 2 - Teste Qui-Quadrado para avaliação da associação entre propriedades   

Propriedade Qui-quadrado P-valor 

Propriedade A 0 1 

Propriedade B 0,308 0,5791 
Valores de p maiores (p > 0,05) indicam ausência de associação estatisticamente significativa entre a ocorrência 

de mastite e o fator analisado nas propriedades. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

A Tabela 3 mostra a variabilidade na capacidade de cálculo da concordância e 

associação entre as propriedades. A Propriedade A apresentou alta concordância simples, 

sugerindo consistência nos resultados dos testes de diagnóstico. Além disso, essa uniformidade 

observada na Propriedade A pode indicar que o manejo ao longo das coletas foi feito de forma 

estável, com pouca oscilação. De acordo com Toleto (2021), essa estabilidade reforça a 

importância do sistema manual quando executado corretamente, demonstrando que a 

padronização das rotinas de trabalho tem papel fundamental na detecção precoce e no controle 

da mastite. 

Tabela 3 - Concordância dos testes diagnósticos e resultados do Teste Exato de Fisher  

Propriedade Coleta Tipo de análise Resultado P-valor 

Propriedade A 1 Concordância simples (%) 96,43  

Propriedade A 1 Teste Exato de Fisher 0,0079 0,0079 

Propriedade A 3 Concordância simples (%) 95,83  

Propriedade A 3 Teste Exato de Fisher 0,0833 0,0833 

Propriedade A 4 Concordância simples (%) 91,67  

Propriedade A 4 Teste Exato de Fisher 0,1667 0,1667 

Propriedade B 2 Concordância simples (%) 75,00  

Propriedade B 2 Teste Exato de Fisher 0,0004 0,0004 

Propriedade B 3 Concordância simples (%) 47,92  

Propriedade B 3 Teste Exato de Fisher 1 1 

Propriedade B 8 Concordância simples (%) 68,75  

Propriedade B 8 Teste Exato de Fisher 0.1361 0,1361 
P-valores menores (p < 0,05) indicam associação estatisticamente significativa; p-valores maiores (p > 0,05) 

indicam ausência de significância estatística. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 
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O Teste Exato de Fisher para a Coleta 1 da Propriedade A (p = 0,0079) indica uma 

associação estatisticamente significativa entre as variáveis analisadas, uma vez que o valor de 

p é inferior ao nível de significância de 5%, demonstrando que a relação observada dificilmente 

ocorreu ao acaso. Por outro lado, as Coletas 3 e 4 não apresentaram significância estatística (p 

= 0,0833 e p = 0,1667, respectivamente), o que sugere que, nesses momentos, as diferenças 

observadas podem ser atribuídas à variabilidade natural dos dados, não sendo fortes o suficiente 

para indicar uma associação real entre as variáveis avaliadas.  

Os resultados apresentados na  Figura 2 mostram a concordância simples por coleta,  

onde podemos analisar que para a Propriedade B, a concordância simples foi menor em 

comparação com a Propriedade A, refletindo uma maior heterogeneidade nos resultados dos 

testes. A Coleta 2 da Propriedade B tem destaque, apresentando um p-valor muito baixo no 

Teste Exato de Fisher (p=0,0004), indicando uma associação significativa. Em contraste, a 

Coleta 3 da Propriedade B (p=1) não teve associação. Segundo Ebrahimie et al (2028) a 

variabilidade nos resultados do Teste de Fisher e na concordância, reforça a complexidade do 

controle da mastite e a necessidade de avaliações contínuas, especialmente em sistemas com 

maior prevalência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

Figura 2 - Concordância simples por coleta 
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Os resultados demonstram que a Propriedade B enfrenta um desafio maior em relação à 

mastite em comparação com a Propriedade A. Essa constatação, alinha-se com Mein et al 

(2012) e Romero et al (2022), onde eles enfatizam que os benefícios da ordenha mecânica 

dependem criticamente do correto ajuste e manutenção dos equipamentos, além de uma 

rigorosa rotina de higienização. Falhas nesses aspectos podem não apenas anular os benefícios, 

mas até mesmo agravar a situação, criando um ambiente propício para lesões nos tetos e 

disseminação de patógenos (RUEGG, 2017). 

A alta prevalência observada  na Propriedade B pode ser devido a vários fatores como 

por exemplo, os protocolos de ordenha mecânica. De acordo com Kaskous et al. (2023), fatores 

como a verificação do vácuo, pulsação, condições das teteiras, e, primordialmente, a 

implementação ou reforço de rotinas de limpeza e desinfecção influenciam de forma 

significante. A baixa concordância simples em algumas coletas dessa propriedade também pode 

indicar uma maior variabilidade na apresentação da doença ou na resposta aos testes 

diagnósticos, possivelmente devido a diferentes agentes etiológicos ou fases da infecção.  

No contexto do Piauí, uma região com altas temperaturas e umidade, a proliferação de 

microrganismos é favorecida (DAWOD, 2022; STANEK et al., 2024; OLIVEIRA et al., 2025). 

Segundo Bhakat et al (2020) e Zigo et al (2021), um controle rigoroso da higiene ambiental e 

dos equipamentos é ainda mais importante, onde os resultados dessa pesquisa reforçam a 

necessidade do controle de mastite, fazendo a adaptação à realidade local e ao tipo de sistema 

de ordenha, com ênfase na educação e treinamento dos produtores e colaboradores. 

5. CONCLUSÃO 

Conclui-se que a ordenha manual da Propriedade A apresentou menor prevalência de 

mastite, evidenciando melhor controle sanitário. Em contraste, a ordenha mecânica da 

Propriedade B registrou índices mais elevados da doença, sugerindo falhas no manejo, na 

higiene e na manutenção dos equipamentos. Esses resultados reforçam que práticas adequadas 

de ordenha são importantes para garantir a qualidade do leite, uma vez que a mastite 

compromete diretamente sua composição, segurança e aceitação industrial. 
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